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FOTOGRAFIA E PAISAGEM 
 

Carlos Vargas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Praça D. Pedro IV em Lisboa, vulgarmente designada por Rossio, é um dos espaços da cidade 

mais representados, nomeadamente através da cartografia, do desenho, da gravura, da pintura 

e da fotografia.  

Tal intensidade representativa parece transformar aquele território numa síntese de 

características simbólicas da capital, da sua história mas também da história do Estado-Nação. 

O Rossio é, portanto, um espaço urbano intensamente documentado e facilmente identificável.  

Contudo, aquela praça central na história da cidade de Lisboa é, apesar da intensidade e 

constante actualização da sua representação, palco de uma certa invisibilidade contemporânea, 

graças a um olhar saturado por infinitas variantes do que aparenta ser, paradoxalmente, uma-

única-e-sempre-a-mesma-imagem. 

A fotografia enquanto disciplina analítica, na expressão de Stephen Shore, ordena e conduz o 

olhar através da simplificação dos elementos da paisagem, neste caso urbana, mas também 

através do enquadramento e da profundidade de campo, estabelecendo ao mesmo tempo 

limites intransponíveis, numa visão subjectiva e irrepetível do mundo. 

Esta prova fotográfica de autor anónimo, do início do século XX, devolve ao olhar do espectador 

uma imagem transparente, com sucessivas sobreposições, planos ordenados e desordenados, 

dinâmicos e estáticos, circunstanciais e essenciais à identificação do tempo e do espaço.  
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Nesse instante determinado em que o sujeito em primeiro plano recusou a possibilidade da 

fotografia, ocorreu  uma  suspensão  do  mundo.  A  fotografia capturou tal recusa, e o olhar do 

espectador hesita agora entre a transgressão porventura involuntária daquela mulher em 

primeiro plano, entre a dinâmica de um quotidiano desordenado e há muito desaparecido em 

meio plano e o sereno plano de fundo de um reconhecível edifício neo-clássico. 

 
 
 

 
 

Legenda da fotografia: Sem título (Praça D. Pedro IV). Prova fotográfica, circa 1900. Colecção particular, Lisboa. 
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